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PROPOSTA DO CURSO 

 

Esse curso tem como objetivo oferecer um panorama crítico da literatura brasileira sobre  as 

inovações democráticas de cunho participativo, com o objetivo de apresentar os principais 

conceitos que estruturam esse campo de estudos e suas recentes agendas de pesquisa.  

 

Iremos nos debruçar sobre um campo de investigação vasto e diverso no qual coabitam 

pesquisadores interessados na temática dos movimentos sociais, sociedade civil, democracia 

participativa, democracia deliberativa, políticas públicas, cidadania, representação, 

instituições, dentre outros. Apesar das diferentes abordagens e referenciais teóricos 

mobilizados, há uma identidade comum nesses estudos que se expressa i) na crítica às 

concepções minimalistas e procedimentais de democracia; ii) na valorização da ação da 

sociedade na política, seja nos espaços tradicionais "para fazer política", seja nos novos 

espaços construídos nos interstícios entre a política institucional e a vida cotidiana.  

 

Com a oferta dessa disciplina, espera-se contribuir com a formação dos alunos oferecendo um 

amplo marco conceitual para crítica da democracia contemporânea, a partir de autores que - 

desde de diferentes abordagens teóricas - debruçam-se na análise das relações entre práticas 

participativas e instituições estatais.  

 

O DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

 

Desde 1990, a literatura sobre a democracia participativa no Brasil tem crescido 

exponencialmente, chegando nos anos 2000 a figurar como importante campo de estudos na 

área das Ciências Sociais e Ciência Política. Vale mencionar, nesse sentido, o GT Controles 

Democráticos da ANPOCS, criado em 2001, e o GT Participação Política, criado na ABCP 

em 2012.  A disciplina busca recuperar essa produção destacando sua diversidade e, 

principalmente, as ferramentas teórico-conceituais mobilizadas para uma análise crítica da 

democracia. Com esse objetivo, a estratégia adotada consiste em destacar as ênfases 

dominantes no interior do campo em diferentes períodos, da década de 1990 até os dias atuais.  

 

A primeira parte do curso começa com o debate sobre "a construção democrática" e sua 

crítica de cunho político-normativa às democracias realmente existentes. Com ênfase nas 

relações entre cultura e política, os estudos no interior dessa vertente buscam repensar as 

relações entre Estado e sociedade civil como eixo articulador da reflexão sobre a democracia, 

defendendo um uso mais alargado da ideia de política e cidadania que extrapola o campo 

institucional. Apesar das diferenças de enfoques, os conceitos de "participação" e 

"deliberação"  oferecem os enquadramentos principais para a análise das inovações 

democráticas em curso, enquanto o conceito de "sociedade civil" oferece os caminhos 

analíticos para a revitalização da teoria da democracia .  
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A segunda parte do curso explora as inflexões na agenda de pesquisa na área da participação, 

principalmente a partir da primeira metade dos anos de 2000. A partir do diálogo crítico com 

a abordagem da construção democrática, os novos estudos rompem com a centralidade 

normativa da ideia de sociedade civil e buscam enfatizar as interações entre sociedade civil e 

instituições políticas na compreensão das características e impactos dos novos arranjos 

participativos. O próprio conceito de participação é colocado em xeque como lente analítica, e 

conceitos clássicos no campo da teoria democrática, como accountability e representação, 

passam a ser mobilizados para a análise das inovações democráticas e suas consequências. 

Nessa nova chave, busca-se superar a divisão entre a perspectiva institucionalista e societal 

em desenhos de pesquisa que exploram como temas principais a participação como 

representação extraparlamentar, a efetividade das instituições participativas e a relação entre 

associações e democracia.  

 

A parte final do curso se debruça sobre os estudos que abordam o tema das inovações 

democráticas participativas sob a perspectiva dos atores. Valendo-se dos avanços das agendas 

anteriores, os trabalhos alinhados nessa abordagem exploram as formas como valores e 

estratégias, em contextos determinados, definem diferentes usos e impactos das instituições 

participativas. Ou seja, o foco está na forma como atores em interação criam, moldam e usam 

as instituições participativas a partir dos seus valores e repertórios e das oportunidades e 

constrangimentos colocados pelo ambiente no qual atuam. A questão das fronteiras entre 

política institucional e não institucional, e entre sociedade civil e sociedade política, que já 

começara a ser problematizada nas abordagens anteriores torna-se aqui um dos focos centrais 

de discussão, a partir da problematização das interações entre movimentos sociais e Estado 

em espaços formais e informais de participação. Dentre os temas privilegiados de análise, 

destaca-se o impacto da participação institucional sobre a configuração dos atores sociais, a 

ocupação do estado como forma de ativismo, e a relação entre agência e construção das 

instituições. Ademais, como dimensão importante nesse conjunto de estudos está o esforço de 

compreensão do Estado, a partir de chaves analíticas que buscam explorar sua 

heterogeneidade constitutiva.   

 

AVALIAÇÃO  

A avaliação consistirá na realização de seminários e na produção de um trabalho final, ambos 

valendo de 0 a 10. A nota final consistirá de uma média simples entre as duas atividades.  

 

DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA OBRIGATÓRIA 

 

Data Bibliografia de Referência 
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DAGNINO, Evelina  (2000) . "Cultura, cidadania e democracia: a transformação dos discursos e 
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e Política nos Movimentos Sociais Latino Americanos: Novas Leituras, Belo Horizonte: Editora da 

UFMG. 

 

DAGNINO, Evelina, OLVERA, Alberto J., PANFICHI, Aldo. (2006) “Para uma outra leitura da 

disputa pela construção democrática na América Latina”, em DAGNINO, E., OLVERA, A. J., 

PANFICHI, A.  A Disputa pela Construção Democrática na América Latina, Paz e Terra. 
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